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Objetivos 

Constitui objetivo geral da presente pesquisa 
identificar e estudar os efeitos da pandemia 
sobre à educação infantil, atentando-se aos 
diversos impactos do ensino remoto 
emergencial que fora adotado, para se inferir 
as repercussões psicossociais deste fenômeno 
nos alunos. Para tanto, elaborou-se os 
seguintes objetivos específicos: 
 - Identificar a situação da educação dos 
estudantes da educação infantil e do ensino 
fundamental I antes e durante a pandemia; 
- Verificar como as esferas públicas e privadas 
responsáveis pela educação se adaptaram e 
estão se adaptando à pandemia;        
- Se as formas de adaptação forem diferentes, 
identificar como isso está impactando o ensino 
dos alunos de cada esfera e quais as 
consequências futuras disso a nível 
psicossocial; 
- Averiguar o impacto que as consequências 
advindas da mudança no modelo educacional 
têm sobre a desigualdade social.  

Métodos e Procedimentos 

Foi realizado um estudo exploratório por meio 
de pesquisa qualitativa bibliográfica, baseada 
na análise de publicações selecionadas a partir 
de procura sistemática em sites oficiais e na 
plataforma do Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - CAPES. A expressão 
“educação infantil e pandemia” norteou o 
processo de coleta de dados, que teve como 

recorte temporal publicações realizadas entre 
mar/20 e out/21, tendo-se, ao final, selecionado 
oito artigos que foram objeto de análise. Para 
tanto, foi assumida uma orientação 
fenomenológica existencial, valendo-se dos 
estudos de Marina Machado (2010) baseados 
nos escritos de Merleau-Ponty sobre a 
Fenomenologia da infância, a fim de se 
destacar como a criança é vista e como o tema 
“educação e pandemia” está sendo descrito 
pelos pesquisadores e tratado no modelo 
educacional vigente. 

Resultados 

Pode-se verificar o papel social que a 
educação e a escola possuem, sendo a 
educação um direito assegurado às crianças, 
que devem ser tratadas como sujeitos de 
direito e como seres viventes, dotados de 
autonomia, vontades e visões de mundo. Não 
obstante isso, o ensino emergencial adotado se 
caracterizou por uma mera transposição do 
cenário presencial para um formato remoto, 
que não levou em consideração a opinião das 
crianças, suas necessidades e características, 
gerando entraves à efetivação e fruição de seu 
direito e também uma provável série de 
prejuízos psicossociais, havendo destaque 
para a possível acentuação da desigualdade 
social. Aparentemente, pela análise dos 
artigos, atingimos um estágio onde podemos 
pensar com e não sobre as crianças, mas 
mesmo diante de uma oportunidade de 
mudança, insiste-se  em um modelo 
adultocentrico e conteudista, voltado para as 



 

necessidades adultas de performance e 
produtividade.  

Conclusões 

Como contribuição para a superação, ou ao 
menos atenuação, dos impactos da pandemia 
sobre a educação, propõe-se que, primeiro se 
entenda, a partir das crianças, quais são suas 
necessidades, prejuízos e vontades para que, 
após, se pense em um modelo que possa atuar 
como um remediador dos danos causados. A 
criança é aquela que tem que ser vista e 
ouvida. É o ponto de chegada e de partida no 
processo de educação e, na pandemia, essa 
criança se tornou um mero ponto de chegada, 
desconsiderando-se a importância que ela 
representa como um ponto de partida. 
Destacamos isso, pois na maioria dos trabalhos 
selecionados as crianças foram observadas em 
uma condição de objeto nas trocas realizadas 
entre professores e família, fragilizando, assim, 
seu protagonismo na construção da educação 
e escancarando sua submissão na sociedade 
atual. Concomitantemente a isso, propõe-se 
que se repense o modelo educacional 
majoritariamente vigente, passando-se a 
privilegiar a posição central que a criança deve 
possuir no processo educacional. 
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